Escola Secundária de Ponte da Barca

Parlamento dos Jovens Secundário

Projecto de Recomendação
Todos nós sabemos que o” insucesso e o abandono escolar “ são realidades que afectam os jovens de hoje. Se isto acontece é porque os alunos pensam que a escola é desinteressante e que frequentar a escola é uma perda de tempo.

Quem serão os responsáveis? Parece-nos que serão todos os intervenientes no processo educativo, em especial, os alunos, os professores e o Ministério da Educação.

Os alunos porque não querem estudar, os professores porque nem sempre fazem bem o seu trabalho e o Ministério da Educação porque lança medidas que muitas vezes não podem ser bem aplicadas.
No sentido de melhorar a situação em que se encontra o ensino no nosso país propomos as seguintes medidas:

1. Mudar o modelo actual de aulas de substituição;

2. Reformular a maneira como são constituídas as turmas.
No que concerne à primeira medida, parece-nos que é essencial. As aulas de substituição seriam proveitosas se houvesse condições para funcionarem bem, isto é, serem aulas que cativassem os alunos e que promovessem o aproveitamento deste período de tempo. 

Quais seriam essas condições?

a)No nosso entender deveria haver salas equipadas com computadores com ligação à Internet, vídeos, leitores de DVD e jogos educativos.
            b)Os professores deveriam ter formação nesta área de modo a desempenharem melhor as suas funções.

Deste modo, parece-nos que sairiam beneficiados tanto os professores como os alunos pois não se perderia tempo a realizar fichas ou jogos que pouco motivam os alunos para permanecerem nessas aulas.


Relativamente à segunda medida, parece-nos que é evidente que há muitos tipos de alunos. Há alunos bons e interessados, há alunos com muitas dificuldades, há alunos com ou sem dificuldades que detestam a escola, entre outros. Também é evidente que os alunos se posicionam face à escola em diversas perspectivas. Temos, portanto:
           - os alunos que querem aprender e cujo projecto de vida passa pela escola;

           - os alunos que andam na escola só porque são obrigados;

           - os alunos que querem aprender, mas que por uma razão ou por outra revelam muitas dificuldades e têm um ritmo de aprendizagem muito lento.


No nosso entender estes diversos tipos de alunos não deveriam frequentar as mesmas turmas e, nalguns casos, o mesmo tipo de ensino.


O que fazer, então?


Na nossa perspectiva, os alunos deveriam desde cedo - início do terceiro ciclo - integrar turmas homogéneas. Isto é: as turmas deveriam ser constituídas por alunos cujas capacidades e objectivos fossem semelhantes o que permitiria a todos os tipos de alunos sentirem-se integrados na turma e alcançar os seus objectivos. Deste modo, o professor poderia trabalhar em função dos alunos da turma e não, como acontece actualmente, ter de tentar trabalhar a vários ritmos. Todos os alunos sairiam beneficiados pois cada um trabalharia em função das suas capacidades e dos seus objectivos.
